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 INTRODUÇÃO 
A Amazônia tem sofrido, ao longo dos 
anos, intensa interferência humana. Com isso 
ocorrem inúmeras mudanças nos processos 
que controlam a sustentabilidade de seus ecos-
sistemas (Fearnside, 1996). O desmatamento é 
a ameaça mais grave para a conservação dos 
recursos naturais, já que provoca distúrbios em 
vários estágios da regeneração natural, como 
nas perdas das funções da floresta na ciclagem 
de água e nutrientes (Lean et al., 1996). Todas 
essas formas de alteração, como a conversão de 
florestas em pastagens alteram o equilíbrio do 
meio, ocasionando consequências diversas.  
A exemplo tem-se a ocorrência de doenças 
em animais, como é o caso do tema de pesquisa 
do projeto intitulado “Monitoramento do distúr-
bio da microbiota de solos amazônicos durante 
a conversão da floresta a pasto e suas consequ-
ências sobre saúde animal”, do qual o presente 
estudo faz parte. O projeto tem como objetivo 
caracterizar relações entre o ambiente do solo 
e as mudanças na comunidade microbiana de-
vido à conversão de florestas em pastagens no 
bioma Amazônia e a ocorrência da periodontite 
em ruminantes – anteriormente chamada “do-
ença da cara inchada” (Döbereiner et al. 1974). 
Este estudo objetivou a caracterização de 
solos das regiões sudoeste do estado do Ama-
zonas e sudeste no estado do Acre em áreas de 
floresta e áreas convertidas em pastagens, quan-
to às características morfológicas, químicas e 
físicas bem como sua classificação no Sistema 
Brasileiro de Classificação de Solos (Santos et al., 
2018).  
 
MATERIAL E MÉTODOS 
As áreas de estudos situam-se nos municí-
pios de Lábrea (P1, P2 e P3), no estado do Ama-
zonas, e Bujari (P4, P5 e P6), no estado do Acre 
(Figura 1). 
Figura 1. Localização das áreas de estudo de solos nos 
municípios de Lábrea – AM e Bujari – AC. 
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Foram descritos e amostrados, segundo 
Santos et al. (2015), seis perfis de solos.
O clima de tropical com estação seca de 
curta duração e temperaturas médias mensais 
acima de 18 °C em todos os meses do ano (Am, 
segundo a classificação de Köppen, 1936), pre-
domina nas regiões de estudo.  
A vegetação original consiste de floresta 
equatorial perenifólia (Carvalho et al., 1988), ca-
racterizada por vegetação densa, com árvores 
imponentes, em regiões próximas à linha do 
equador.  
Quanto à geologia, os solos das áreas de es-
tudo, de modo geral, são formados a partir da 
decomposição de argilitos e siltitos da Formação 
Solimões, (Brasil, 1976) 
As amostras de solos foram inicialmente 
secas ao ar, destorroadas e passadas em peneira 
com malha de 2 mm e em seguida submetidas 
às análises físicas e químicas (Teixeira et al., 
2017). 
A análise granulométrica foi realizada por 
peneiramento e a argila estimada pelo método 
do densímetro, após agitação lenta (por 16 ho-
ras), sob dispersão da amostra com solução de 
hidróxido de sódio 0,1 mol L-1.  
As análises químicas constaram de pH em 
água e KCl 1 mol L-1, determinados potencio-
metricamente, na relação 1:2,5 após agitação e 
repouso de 1 hora. Sódio e potássio trocáveis 
(Na+ e K+) foram extraídos com HCl 0,05 mol L-1 + 
H2SO4 0,0125 mol L
-1 (Mehlich-1) (proporção 1:10), 
e determinados por fotometria de emissão de 
chama. A dosagem de cálcio e magnésio trocá-
veis (Ca2+ e Mg2+) foi feita por espectroscopia de 
absorção atômica, e do alumínio trocável (Al3+) 
por titulometria após a extração com KCl 1 mol 
L-1 (na relação 1:10). A determinação da acidez 
potencial (H+ + Al3+) foi feita por titulometria após 
extração com acetato de cálcio 0,5 mol L-1 (rela-
ção 1:10) e pH 7,0, e o carbono orgânico foi de-
terminado pela titulação do dicromato de potás-
sio remanescente com sulfato ferroso amoniacal 
após processo de oxidação (via úmida).  
Os perfis foram classificados pelo SiBCS 
(Santos et al., 2018). 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os solos encontrados nas áreas deste estudo 
foram: três Latossolos Amarelos (P1, P2, P3), um 
Argissolo Amarelo (P4), um Luvissolo Háplico 
(P5), um Plintossolo Argilúvico (P6) (Tabela 1).  
Latossolos e Argissolos Amarelos são muito 
comuns na Amazônia brasileira e se caracteri-
zam por serem solos profundos, bem drenados, 
muito intemperizados, ácidos, de baixa fertilida-
de natural e, em certos casos, com alta saturação 
por alumínio (m%) (Embrapa, 2006).  
Nas áreas de estudo do município de Lábrea 
ocorrem Latossolos Amarelos Distróficos, com 
textura variando de média a argilosa, apresen-
tando caracteres plíntico e concrecionário (P1, 
P2 e P3) e sendo classificados como petroplín-
tico e plintossólico no 4o nível categórico do Si-
BCS.  
Estes solos são naturalmente pobres quanto 
à fertilidade natural e apresentam alta saturação 
por alumínio, que confere a sua classificação no 
3º nível categórico (grande grupo) como distró-
fico, revelando sua pobreza em nutrientes e bai-
xa saturação por bases.  
Os solos estudados no município de Bujari, 
no estado do Acre são o Argissolo Amarelo 
Alumínico plintossólico (P4), o Luvissolo 
Háplico Pálico gleissólico (P5) e o Plintossolo 
Argilúvico Alumínico gleissólico (P6). Embora 
apresentem composição granulométrica pareci-
da com os solos de Lábrea, são diferenciados dos 
demais quanto às características morfológicas, 
ao comportamento físico-hídrico e aos atribu-
tos químicos. Estes solos apresentam restrição 
de drenagem, que varia de imperfeitamente a 
mal drenados. Os valores de pH são ligeiramente 
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mais altos em relação aos demais. Além disso, a 
presentam altos valores de Al3+ na maior parte 
dos horizontes diagnósticos, sendo que no P4 
e no P6, se aplica o caráter alumínico na clas-
sificação no 3o nível categórico. Os Luvissolos, 
caracterizados por presença de horizonte B tex-
tural, argila de atividade alta (≥ 27 cmolc kg
-1) e 
alta saturação por bases na maior parte dos pri-
meiros 100 cm do horizonte B, são solos pouco 
intemperizados e naturalmente férteis. Assim, 
tanto o P5 quanto o P6, apesar dos altos valores 
de Al3+ em subsuperfície, apresentam saturação 
por bases (V%) mais alta nos horizontes mais 
superficiais em relação aos demais perfis.  
 
CONCLUSÕES
Este estudo apresenta solos representativos 
das regiões de estudo e suas informações são 
úteis para diversos fins e podem ser extrapoladas 
para áreas com características semelhantes, per-
mitindo o estabelecimento de correlações e inter-
pretações relativas às características pedológicas 
e qualidade dos solos como suporte para adequa-
ções no uso e planejamento rural sustentável. 
Os resultados aqui apresentados são emba-
samento e subsídios essenciais aos resultados e 
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Tabela 1. Horizontes representativos de perfis de solos da região sudoeste do estado do Amazonas e sudeste do 
estado do Acre.  
areia grossa; (2) areia fina; (3) carbono orgânico.
